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OBJETIVOS
O objetivo da disciplina é identificar a presença de reflexões e matrizes filosóficas
na  constituição  do  pensamento  brasileiro.  Esse  pensamento  se  ex-pressa  nas
ciências  humanas  (antropologia,  sociologia,  história)  e  na  cultura  (literatura,
canção  popular,  futebol,  carnaval),  especialmente  nos  séculos  XX  e  XXI,  em
movimentos como o Modernismo e o Tropicalismo. Nele, surgem interpretações
acerca da formação do Brasil na relação com o Ocidente e em um projeto moderno
de  país,  sobretudo  em  suas  criações  imaginárias  ou  artísticas  e  em  suas
contradições sociais ou políticas. Compreensão do passado, descrição do presente
e invenção do futuro entram em jogo na formulação de um pensamento crítico
brasileiro.

EMENTA Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo rele-vantes
para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação.

PROGRAMA
O programa consistirá em ler textos canônicos e contemporâneos do Brasil e sobre
o  Brasil,  enfatizando  sua  dimensão  filosófica;  além  de  assistir  filmes,  escutar
músicas e ver obras de arte reveladoras sobre o país. 

1. Machado de Assis: um gênio brasileiro
2. Euclides da Cunha: civilização e barbárie
3. Anita Malfatti: a querela de antigos e modernos
4. Graça Aranha: a estética da vida
5. Mário de Andrade: o modernismo intelectual 
6. Oswald de Andrade: a alegria antropofágica
7. Paulo Prado: a tristeza brasileira
8. Gilberto Freyre: raça e escravidão tropical
9. Sérgio Buarque: a cordialidade antidemocrática 
10. Graciliano Ramos: ética e literatura
11. Brasília, bossa e futebol: a utopia racional
12. Tropicalismo: a geleia geral do Brasil



13. Caetano Veloso: entre a delícia e a desgraça
14. Brasil e brasis: impasses atuais do projeto moderno

AVALIAÇÃO CATEGORIA III

A avaliação  será  composta  por  dois  graus  de  peso  igual:  G1  e  G2  (sendo  o
primeiro uma prova individual  feita  em sala de aula no meio do semestre e o
segundo um trabalho escrito em grupo ao fim do curso). A média será calculada
conforme o critério escolhido pelo departamento: Critério III da PUC-Rio.
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